
O RODOVIÁRIO
Informativo do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Uberaba e Região

Foi finalizada neste mês a ne-
gociação do Sindicato das Empre-
sas de Transporte de Passageiros 
no Estado de Minas Gerais, com 
reajuste de 2,20% no salário e no 
ticket alimentação. “Apesar de ser 
considerado baixo, o índice ficou 
acima da inflação do período, que 
foi de 1,81%”, explica o presidente 
do Sindicato dos Rodoviários, Luté-
rio Alves. O setor de transporte de 
passageiros tem data-base em 1º 
de março.

De acordo com Lutério, a con-
venção é a nível estadual e envol-
veu 38 sindicatos de Minas Gerais. 
“Em Uberaba algumas empresas 
seguem esta convenção, como é o 

Setor de transporte de passageiros define acordo

Piso para motoristas 
de vans e micro-ônibus
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caso da Gontijo. Mas tem muitas 
que fecham acordo direto com o 
nosso sindicato”, enfatiza.

Outras – O acordo com o setor 
de Asseio e Conservação, que tem 
data-base em janeiro, ainda não foi 
finalizado. Segundo Lutério, a clas-
se patronal apresentou duas pro-
postas: reajuste de 2,07% (inflação 
do período) e implantação do plano 
odontológico para o titular; ou rea-
juste de 3%, sem concessão do pla-
no. “O sindicato profissional desta 
categoria vai consultar os trabalha-
dores para definir a proposta até o 
dia 28 de março para finalização da 
negociação”, completa.

Ainda este mês, a diretoria do 
Sindicato vai se reunir com repre-
sentantes da Usina Uberaba, que 
tem data-base em março. Assim 
que a proposta estiver definida, 
será levada para apreciação dos 
trabalhadores.

Nossa legislação procurou dife-
renciar a convenção coletiva, que é 
pactuada entre sindicatos, do acor-
do coletivo, que é realizado entre 
sindicato profissional e empresa/
empresas. Outras legislações não 
fazem essa distinção. Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) é firmado 
entre a entidade sindical dos tra-
balhadores e uma determinada 
empresa. Já a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) é um acordo ce-
lebrado entre dois sindicatos, ou 
seja, feito entre o sindicato dos tra-
balhadores e o sindicato patronal. 
Não existe hierarquia entre esses 
acordos. O ACT regula as relações 
de trabalho entre os empregados 
de uma empresa. A CCT regula as 
relações de trabalho de todos os 
trabalhadores de uma determina-
da categoria de uma região.

Caso uma cláusula do ACT ou 
de uma CCT for mais benéfica para 

o trabalhador do que um artigo, 
parágrafo ou alínea da própria 
Consolidação das Leis de Trabalho 
(CLT), deve prevalecer a cláusula 
que se mostrar mais benéfica ao 
trabalhador. A diferença básica en-
tre tais instrumentos normativos 
está nas pessoas envolvidas e na 
extensão da obrigação contraída.

Óbvio que os termos da Con-
venção Coletiva irão obrigar to-
dos os trabalhadores e empresas 
que compõem a base territorial do 
sindicato que os representou. Por 
outro lado, o Acordo Coletivo so-
mente irá obrigar o Sindicato dos 
Trabalhadores e as empresas en-
volvidas.

Registro - Conforme o artigo 
614 da CLT, a Convenção Coletiva 
de Trabalho ou Acordo, devida-
mente assinada, terá que ser re-
gistrada no site do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), pelo 

O Sindicato dos Rodoviários 
realizou entre os dias 12 a 16 de 
março, assembleias para defini-
ção de pauta com os trabalha-
dores das empresas Expresso 
Itamarati, Líder Fretamento, São 
Geraldo, Expresso Triangulino, 
Via Trans Locadora de Veículos 
Ltda (Scala) e Viação Cruz de Mal-
ta, todas com data-base em abril. 
E ainda com os funcionários da 
Real Expresso e Rápido Federal, 
que tem data-base em maio. “As 
pautas de reivindicações já fo-
ram encaminhadas para a clas-
se patronal e estão baseadas na 
manutenção dos benefícios e no 
reajuste de 5% acima do índice de 
inflação nas cláusulas econômi-
cas”, destaca o presidente.

Assembleias

Convenção, Acordo Coletivo de Trabalho 
e seus benefícios

Sistema Mediador das Relações de 
Trabalho. Porém, sua eficácia inde-
pende do registro no MTE, uma vez 
que tal exigência possui fins mera-
mente cadastrais e de publicidade. 
A eficácia da Convenção Coletiva 
de Trabalho e Acordo surgem com 
a assinatura da mesma pelas par-
tes convenentes.

Validade - Uma convenção co-
letiva de trabalho terá a validade 
máxima de dois anos, porém, o 
mais comum é o prazo de um ano. 
Nada impede que certas cláusulas 
tenham validade diversa de outras, 
desde que seja respeitado o limite 
acima.

Gilmar José Raimundo
Assessor Jurídico do STTRUR



Agora todos os trabalhadores e familiares 
do Transporte de Cargas podem ter 

um sorriso campeão!

Odontoplano

A melhor operadora odontológica do Brasil 
de acordo com a avaliação da ANS (IDSS2016)

Principais coberturas:

Restaurações

Limpeza/Raspagem
Consulta de diagnóstico

Radiografias
Extrações

Tratamento de gengiva
Tratamento de canal

Odontopediatria
Plantão 24 horas/Urgência

Rede credenciada disponivel no site: 
www.belodente.com.br

Central de Atendimento: 0800-701-3803

02   |   O RODOVIÁRIO Março / 2018

Diretoria do STTRUR:
Presidente: Lutério Antônio Alves
Vice-Presidente: Ataragildo César de Almeida
1º Secretário: Lucinei Antônio Alves
2º Secretário: José Wilson Pereira
1º Tesoureiro: Márcio José dos Reis
2º Tesoureiro: Dionésio Fernandes Maia

Diretoria/Suplentes:
Antônio Carlos Monteiro dos Santos
Jeovair Gomes Prata
Ademir Simão Soares
Aguinaldo dos Santos Ferreira
Wellington Aguinaldo Campanha
Vantuwilson Alves de Oliveira

Conselho Fiscal/ Efetivos:
Naciais Barcelos
Jorge Belmiro de Carvalho
Anabi Borges Medeiros

Conselho Fiscal/ Suplentes:
Mozair de Oliveira Gonçalves
Anivando Ribeiro de Freitas
Carlos Alberto de Oliveira

Delegados Rep. Junto à Federação/ Efetivos:
Lutério Antônio Alves
Ataragildo César de Almeida

Delegados Rep. Junto à Federação/ Suplentes:
André Luis Alves
Egberto Nascimento Manoel

Expediente:
“O Rodoviário” é um jornal informativo do Sindicato dos 

Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Uberaba e 
Região.

 - As opiniões expressadas em artigos e matérias assinadas 
são de total responsabilidade de seus autores.

Jornalista Responsável: Juliana Fidelis - MTB: 08198/MG
E-mail: jornalorodoviario@gmail.com

Av. Orlando Rodrigues da Cunha, nº 1.032 - Pq. São Geraldo
Uberaba-MG - Fones: 3314-2277 / 3314-2512

Colocada como uma meta do 
Sindicato para este ano, a definição 
do piso salarial para motoristas de 
vans e micro-ônibus está quase 
concluída. De acordo com Luté-
rio Alves, a minuta da convenção 
realizada pelo Sindicato das Em-
presas de Transporte de Turismo 
e Locação de Vans, Micro-ônibus e 
Ônibus do Estado de Minas Gerais 
(Sindivan-MG) foi enviada para o 
Sindicato dos Rodoviários, que já 
obteve a aprovação da categoria. 
“Em breve será homologada junto 
ao Ministério do Trabalho”, explica.

Segundo Lutério, houve uma 
negociação, já que o Sindicato não 

concordava com alguns aspectos da 
convenção como, por exemplo, a 
concessão de plano de saúde ape-
nas para o titular e o não pagamen-
to do ticket alimentação nos dias de 
folga e férias. “Ficou acertado que 
o plano também vai contemplar os 
dependentes. Além disso, o ticket 
será de R$ 15,00 por dia efetivo de 
trabalho, totalizando R$ 450,00 por 
mês, considerando as folgas e as fé-
rias”, destaca. Na opinião de Lutério, 
a criação do piso vai valorizar e pro-
teger os direitos deste profissional, e 
garantir benefícios importantes para 
ele e sua família.

Veja a tabela dos pisos salariais:

Piso salarial para motoristas de vans e 
micro-ônibus será homologado em breve

Motorista de ônibus R$ 1.904,00
Motorista de micro-ônibus (até 35 passageiros) R$ 1.615,00
Motorista de veículos até 18 lugares (van) R$ 1.528,00
Motorista de carro leve R$ 1.420,00
Motorista manobrista R$ 1.310,00



Balanço do Sindicato dos Rodo-
viários indica que foram entregues 
1.200 kits de material escolar nes-
te ano. O vice-presidente Ataragil-
do César de Almeida avalia que o 
resultado é positivo, com o com-
parecimento de muitos associados 
para a retirada do benefício. “Este 
kit é importante para as famílias. 
Apesar da crise que todos os sin-
dicatos atravessam, nós vamos 
trabalhar para sempre oferecer o 
material para os filhos dos nossos 
associados”, conclui.
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O aniversariante sorteado nes-
te mês foi Vilmar José dos Reis, 
motorista da Real Expresso. A en-
trega do brinde foi feita pelo vice
-presidente do Sindicato, Atara-
gildo Almeida, e o diretor Márcio 
José dos Reis.

Sorteado do mêS

AnIVERSARIAnTES DE MARçO
ADAILTON MARTINS DA SILVA .........................10/03

ADEMIR SIMÃO SOARES ....................................03/03

ADERSON MARIO SALUSTIO PEREIRA .............06/03

ADRIANA DE SOUZA LIMA .................................13/03

AILTON MENDES DE SOUZA .............................30/03

ANTONIO CARLOS MONTEIRO DOS SANTOS .13/03

ANTÔNIO DONIZETE VITORINO NUNES ..........20/03

ANTONIO DONIZETTI DE ALMEIDA ..................16/03

CAIRO FERREIRA DA SILVA ................................06/03

CARLOS ANTÔNIO VIEIRA .................................30/03

CLAUDIA DE SOUSA BARROS ............................14/03

CLAUDIO RODRIGUES .......................................03/03

DAMIÃO ALVES DE ANDRADE ...........................22/03

DEULER JOSE DE OLIVEIRA ................................01/03

ÉDSON BRANDOLIS ...........................................05/03

ESMERALDO NARCISO DO CARMO ..................24/03

EURIPEDES CARLOS ROSA ................................24/03

EZIO ASSIS MANSO ............................................29/03

FERNANDO REIS SILVA ......................................09/03

FRANCISCO ALVES LIMA ....................................09/03

GEOVANE JUNIO BERNARDES ..........................11/03

GERALDO AUGUSTO ..........................................23/03

GILBERTO MARTINS ...........................................05/03

HELIO LAZARO RODRIGUES ..............................09/03

HILTON DE OLIVEIRA SARAIVA .........................23/03

JOAO PAULO SOARES DOS SANTOS ................20/03

JOAQUIM MARCELLINO BARBOZA ...................30/03

JOAQUIM ROBERTO DA SILVA ..........................10/03

JOSE ADAUTO DOS REIS ....................................30/03

JOSE ALEANDRO ALVES .....................................22/03

JOSÉ ANTÔNIO LACERDA PEREIRA ...................16/03

JOSE CLEIDSON BORGES ...................................30/03

JOSÉ GERALDO DE OLIVEIRA .............................16/03

JOSÉ LUCENA FONTES .......................................14/03

JOSE MARIA FLORENTINO .................................17/03

JOSE MIRANDA CORREA ....................................20/03

LEONEL APARECIDO DE OLIVEIRA ...................11/03

LISMAR PALHARES DE MATOS ..........................21/03

LUCIA EURIPA DE CARVALHO ...........................25/03

LUIS CARLOS MORILO .......................................09/03

LUIS HUMBERTO PEREIRA.................................23/03

MAGNO CORREA DE OLIVEIRA .........................08/03

MANUEL JESUS KAMIMURA PEREIRA ...............19/03

MARCELO SILVA BERNARDES ...........................25/03

MARCOS TADEU TAVARES .................................18/03

MONICA DA SILVA ..............................................24/03

ODAIR KLADUCHAR ...........................................14/03

OLAVIO FERNANDES DOS SANTOS ..................12/03

OTONIEL VENÃNCIO SILVA ...............................05/03

PAULO AFONSO DOS SANTOS LUIZ ................25/03

PAULO CESAR CAMILO ......................................30/03

PAULO SERGIO LODI .........................................09/03

PEDRO CANDIDO DE OLIVEIRA ........................11/03

REGINALDO FRANCISCO XAVIER ......................30/03

REINALDO DE OLIVEIRA SOUZA .......................04/03

RICARDO PIMENTA DE ANDRADE ....................20/03

RODRIGO DOS REIS DE LIMA ............................28/03

RODRIGO GERALDO DIAS .................................22/03

RODRIGO OLIVEIRA SILVA .................................09/03

ROGERIO RODRIGUES DA SILVA ......................19/03

RONY ANDERSON RIBEIRO ...............................12/03

SAULO RACHID MOUJAIM SOUZA ....................22/03

SERGIO LUCIANO DA COSTA ............................04/03

SILVIO DONIZETTI FERREIRA .............................05/03

SINEIR RODRIGUES SILVA..................................10/03

VALTER MANUEL ................................................25/03

VANDERLEI JOSÉ DA SILVA ................................16/03

VILMAR JOSÉ DOS REIS ......................................16/03

WALTER MARQUES FILHO .................................11/03

WASHINGTON LUIZ DE OLIVEIRA .....................25/03

WASHINGTON MOREIRA DA SILVA ..................15/03

WELLINGTON CARLOS GUIMARAES.................05/03

Entrega de kits
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Você sabia que a diabetes e a hi-
pertensão podem provocar doen-
ças oculares? O oftalmologista Dr. 
Sérgio Murilo Barcelos Corrêa, do 
centro especializado Retina Center, 
alerta que estas são as principais 
doenças no organismo que podem 
trazer lesões como, por exemplo, 
no fundo do olho. “É muito comum 
o diabético que não controla bem a 
sua glicemia ter acometimentos no 
fundo do olho, como hemorragias, 
inchaço da retina e isso trazer uma 
dificuldade visual”, explica.

Ele comenta que os motoristas 
estão sujeitos a estas doenças pelo 
sedentarismo, já que passam a 

Especialista alerta para doenças oculares 
que podem afetar os motoristas

maior parte do tempo sentados, e a 
dificuldade em ter uma alimentação 
adequada em decorrência da pro-
fissão. “Muitas vezes ele nem sabe 
que é diabético e pode aparecer um 
embaçamento na vista. O exame de 
fundo de olho pode trazer altera-
ções que levam ao diagnóstico de 
diabetes. Às vezes ele não sabe que 
é hipertenso e de repente apresenta 
uma queda de visão. No oftalmolo-
gista pode verificar uma trombose, 
uma obstrução nos vasos da retina 
e descobrir a hipertensão”, destaca. 

De acordo com Dr. Sérgio, a me-
lhor forma de tratamento é a pre-
venção. “Quem já sabe que tem 

estas doenças, deve tomar o cuida-
do de realizar uma consulta com o 
oftalmologista pelo menos uma vez 
ao ano”, observa. E diante de qual-
quer dificuldade para enxergar de-
ve-se procurar o médico.

oftalmologista dr. Sérgio murilo

Retina Center oferece plantão oftalmológico 24h
A Retina Center é um centro of-

talmológico especializado no diag-
nóstico e tratamento de doenças 
oculares. O espaço conta com uma 
equipe capacitada nas diversas 
áreas da oftalmologia, formada por 
oito especialistas. “Nós temos todos 
os recursos para consultas, exames 
e um centro cirúrgico completo para 
todo tipo de cirurgia ocular”, explica 
Dr. Sérgio Murilo. 

A estrutura é completa para 
atendimento ao público, desde 
crianças até idosos, com consultó-
rios modernos e total acessibilidade. 

A Retina Center possui uma ampla 
rede de convênios e conta com plan-
tão 24h, incluindo finais de semana 
e feriados. Em caso de emergência, 
os pacientes podem entrar em con-

tato pelo telefone (34) 99649-5171. 
A Retina Center fica na avenida 
Nenê Sabino, 640, no bairro Olinda. 
As consultas podem ser agendadas 
pelo telefone 3331-1177.


